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- ão podia passar no 
· ~1 • C& esquecimento o nome 

/r>i~ d'este mito eminen­
i"J te a quem hoje es-

te jomal presta sincera home­
nagem, porisso que ~e refe· 
re a um filho illustre d'este 
concelho, que honra, não só 
pela sua inlelligencia, que re­
vela em tudo, como tambem 
pelos excellentes dotes que 
ornam seu coração extrema­
rnen te bondoso. 

· Rodrigues Fa1·iêl, ao seu 
caracter franco e sincero, que 
possue, está allinda uma bon­
dade inexced1vel, que o faz 
destncar na sociedade pelas 
suas obras de benemerencia 
e humanita1ias que sempre 
pratica. 

Todos que com elle con­
versam a primeim vez ficam 
rnaravilh a dos do seu trato 
lhano e sincero. 

Partiu oara o Rio de J a-
. neiro aos '13 annos d'edade, 

começando desde logo a ser 
protegido peln sorte, pois con . 
seguiu pouco depois montar 
uma casa commercial de sal 
em larga escala, sob a fl r­
rna Rodrigues Faria & C.a. 

Mais tarde organisa uma 
em preza denominada «Com­
panhia Commercio e Nave­
gação• de que elle é d irec­
to1· comrnnnditario. Esta em­
preza que possue 16 embar­
cações a vapor ~odns de um 
cHlado superior a 6 mil to­
neladas está a competir 
com a mais forte neste ge­
nero no Brazil, chamada 
Loyd Brazileira. 

Por aqui se \'ê, poi~, que 
Rodrigues Faria occupa no 
estado do Rio um lognr proe­
minente que o foz conside­
rar um dos primeiros ho­
mens da nossa colonia no 
Brazil. 

guezia mais deve pelas obras 
ele benemerencia alli prati­
cadas. 

Alem de uma impOI·tnnte 
quantia com ,que se subs· 

creveu para as obras da e· 
greja parochi::1l deu tambem 
agora para a mesma um bo­
nito orgão e mandou proce-

der por sua conta :1 cons­
trucção de um relogio de 
torre e de duas imagens em 
tamanho nr:ttural, tendo tam­
bem mandado fazer uma ri-

1 ca bandeira de selim borda-1 Mas ainda _não é isto 
da a mRtiz, que offerece ás tudo que ha a ~1zer do, m~s­
escolas de Forjães e que. se· 

1 
mo Snr. Rodrigues F an~; 

rá inaugurada na prox1ma' os pobres por sua vez nao 
tem mais que lou,·ar tão 
desvelado protector, pois to­
dos elle soccorre e alguns 
com esmolas avultadas. 

ais coisas elle ali em 
Forjii.es vai ainda fazer, co­
mo é a reconstrucção da ca­
pella de S. Roque e outras 
coisas que agora nos abste­
mos de relatar po1· nos pare­
cer já de sobra para prova.e 
que é um grande beneme­
rito da terra que lhe sei·viu 
de berço. 

Esta phi1antropia que o 
ennobrece é despida de to­
da a vaidade não fazendo na­
da com o fim de vanglorear-se 
e de que o seu nome seja 
conhecido. 

tJapas pa1•a os loll1e­
tins do «Se.colo•. 
Lindas capas, propri:is pa­

ra encadernações dos folhelins do 
e Secnlo • vendPm-se na Papelaria. 
e Li •:raria Espozendense-Rua 
Direila=Espozonde. 

Afogados no Uávado 
fücrevom de Barcellos, em data 
de 14: 

f A freguezia de Rio Coro de 
Santa Eugenia, foi bontem, ao 

f . 1 b GO fim da tarde, alarmada pelos gri-
esta escoar, em como tos de soccorro que partiam da · 

fatos completos a.outros ta,n· 1 margem do rio Cárndo, onde ella 
tos. alumnos po~1 es das 1 e- assenta. 
fe1'1~1:s escolas d aq uella fre- Seis moços d'aquella fregue-
guez1a. zia, depois de se divertirem na 

freguezia fronteira do Tamcl de 
S. Veríssimo, 1ecolhiam á tarde 
a suas casas com a alegria pro­
pria da edade, atravessando o 
Cávado cm um . velho e peque­
no barco, no Jogar onde termina 
o ribeiro de S. Bento. Tão de­
sinquietos estavam elles no bar­
co, que este se virou, vicliman­
do trcz dos rapazes, a despeito 
do bem ciue conheciam o rio. 
As trez victimas foram: An·onio 
e Adelino Burbosa, do 2G e 32 
annos, solteiros, irmãos, prop.rie­
tarios, e Joaquim Luiz da Cnnha, 
de 25 anno3, tambern solteiro. 
Os lrez rel'tantes salvaram se a 
a nado. O pobre Antonio, de iO 
annos, filho de Antonio Parola, 
que guardava um meloal, e a 

Possuidor de uma impor·! 
tante fortuna tem .d'ella sa· 
bido fazer um uso que o hon­
ra e nobilita. Que o digam 
os habitantes de Fo1jães, ter­
ra da sua naturalidade, es­
ses é que poder<lo dizer se 
Rodrignes Faria é ou não o 
homem a q uern aq uella fre- Fão-Hospital·asylo de S . .f oão do Deus, â ttl~\u~1.11'ái' no pro~dt.Ho domingo 27. 

u .. 

pedido das victimas, lhes passára 
o barco para o regresso, tambem 
foi victima coma os · trcz, q ne 
ge não salva mm.• · 



FESTAS DE SETEMBRO celino Teixeira da Silveira e seus 
irmãos, de S. Pedro do Sul, on 
de já regressaram. 

ANNUNCIOS De Vianna, onde conta­
va muitas amizades, vieram 
tomar parte no funeral mui­
tas pessoas e um piquete de 

Hoje, domingo, 20 do corren- bombeiros voluntarias d'a- · Comarca d'Espozende 

EDITOS te, tem Jogar a penultima di· Pat•a 0 Gerez quella cidade, de cuja corpo-
versão, das que faziam parle do ração era socio activo e que 

d f t d S t Partiram no ultimo domÍn"o programma. as es as e e em- r quizeram prestar a ultima 
DE TRINTA. DIA.8 

~.· publlcnc;ão) b Para o Gerez, regressando 6.ª ro. homenagem ao seu infortu-
Será ella com certeza uma feira, os directores do club de nado camarada. elo juizo de Di-

das que mais saudadrs deixarão a caçadores d'esla villa, snrs. dr. rei to d' esta co-
todos que a ella assistirem. Fal- João Gonçalves Pereira de Bar- d'Espo-
lamos da explendida serenata ros. dr. João Caetano da IFonse- E t l m3 rca 

L. v 1 SJlee aeo o d t · que na noite de boje lerá logar ca una e alentirn da Fonseca zen e e car ono 
na formosa estancia do nosso Ca- Junior, os qoaes ali foram to A distincta troupe dra- do Escrivão do 
vado. mar parle na grande caçada pro- matico-m usical espozenden- primeiro ofikio 

Com elementos que a com- movida pela e lltustração Portu- se nnda ensaiando alg.u- E n X a q !te e as -Cezar de Sá-co1·1·e1n 
missão conta, pois todas as boas gueza, · · mas- peças para uma. récita A influencia do estomago 
vontades se conbareiram e se es- Do: nooso bom amigo snr. Va- que projecta dar em um dos editos de 30 dias, a con·· 

"' 1 tº F b ultirnos <li.as de setembi·o '"\Ol'· Aguelles que têem muitas t J d ll . for"am para a tornar uma di- en rm onscca rece emos os se- '' d ar · a segun a eu 1ma pu-\' • 1 rente. vezes enxaqueca ecerto têem ""' 
versão surprehendente, deve ser gumtes te egrammas: 0 que guer gue seja defeituoso blic::ição d' este nnnuncio 
uma festa de primeira ordem. Gerez, 1.5-9-908. --~ da parte do estomago. Este no «Dia rio do Governo» 
Para cima de 15 barcos se a- 'Espozendense' -Espozende. ultimo digere imperfeitamente citando o Reo Antonio Pe-
cham 1·a· 1·nsc1: tos 1 Caçada segue animada. Bel- ~ovo e Jlifaeio de ea- 1 1p para ornar ti• l F- os a imentos, e o que não é reira da Costa Junior, ca-
parte na serenata. Alguns, cu- lo dia. Ha boas noticia da serra r u.a( e em ao digerido, ficando no estomago, d I d d ~ 
jos desenhos Já vimos, devem dar pelo telephone. Es~á marcada para o pro-! pulrefica~se alli, causando as sa O avr:t or, a iregt1e-
um efieilo explendido, depois de Valentim. ximo domingo 27 do corren- , nauseas, as azias, :is eructações. zia de São Claudio de Cur-
competentemente illuminados. De- te, na visinba freguezia de Esta accumulação de mEterias vos~e rezidente em parte in-

f · · d Gerez, 17-9-908. FN f t · · d ve ser eenco o especlaculo a ao, a es a maugurativa a t.!lvenenadas, no estomago, faz certa nos Estados Uniúos 
noire de hoje. O l'io será illnmi- 'Espoz~ndense • -Espozende instnllação do hospital de S. tambem com que o sangue do Brazil, para no praso de 
nado com l'enques de copinhos. Caçadores regressaram bons. João de Deus e do novo pouco a pouco se sobrecurre- d .1 

em uma e outra margem; n~ . Pouco felizes caça. asylo dos pobres invalidos, no gue de elementos toxicos, e ez ui as posteriores ao 
caes serão collocados formosos Valentim. grandioso edificio que para esses elementos toxicos cau- praso dos éditos pagar ao 
plintros de accLylene e tudo isto ~ esse fim foi mandado cons-

1 

samenxaquecas, absolutamente Auclor MigUt l 13ernarJino 
junto QOm o surprehendcQte fo. truir e ha dias dado por do mesmo modo que quando da Silva, viuvo, pr(lprieta· 
go aquatico e do ar, que José . Desastre concluido. se respiram as emanações do rio, da frpgnezia de Fal'ia, 
de Castro, o primoroso fogue· Na ultima 4.ª feira de ma- Como se vê da fotogra- 1 carvão. As Pílulas Pink fortifi- da comarca de Barcellos, 
teiro de Vianna, fará queimar, · nhã, quando procedi a a carga vura que insel'imos na pri- 1 cam o estomago, <lão digestões a quantia de 366 li??2 rs., 
deve constituir um deslumbranle ue cartuchos para a caça, no meira pagina, é um editicio perfeitas e fazem desapparecer H' 
espectaculo, que por muito tempo . Hol~l Ferreira, d'esta villa, o snr. que corresponde rigorosa· ! as enxa<]uecas. juros e custas, liquidada na 
se conserva. rá na nossa retina. ·,Mano Lopes,, da villa de Bar- m. ente ás exigencias da scien- ! At Pilulas Pink eotãoá venda em todas u acção commercial que con-

De vartos barcos será lança- '. cellos, occasionou uma explosão eia moderna, obedecendo-lhe . i:;~~~ ~i'ci:. 6Ph':.~:'~i·º·!""~~O::;~ )~ni~: lra o referido réo e sua 
1 

1 

Pharm.acias pelo preço de BCO reia a cAixa. 

do grande quantidade de foo-o l pelo facto de estar a fumar e ca- bem em tudo, tanto na sua sular, 39,ruoAugu•ta. 45.Li.boa. - Sub-agente• mull1er' E1·mel1'11da Fernan-
~ no P orlo : Sant<K CAria & Sobrinhos. rua Moa. 

chinez e de bengalla, que os . hir lhe um morrão do cigarro construcção, como na situa- •inho d. silveira. 111• 11 5. des Pereira, 0 auclor re-
nossos amigos e negociantes d'es- sobre a pohora ficando este sr. ção. flilulas 'Pink 
ta villa Francisco R. Vianna, com o rosto bastante queimado. O local onde se acha, é quereu, ou nomear á pe-
succ. vendem no seu estabele- Foi logo curado por um dos o ponto mais elevado da fre- nhora b ns sufficienles para 
cimento, a preços modicos. seus collegas qoe em sua com- guezia e portanto o mais sa- Nifo ba doenças que sejam lc1l p~gamento, sob pena 

Tudo, emtim, se prepara pa- . panhia aqui vinham tambem e- lubre, e o que os preceitos tão despresadas cumo as da 1 de, nao pagando nem no­
ra que esta villa se colloque ao : xe~cer a dist~·ação da caça, se- da hygiene exi,gem para as garganta e dos pulmões: e não ~a meando dentro do alludi-
lado dos terras que progridem gumdo depois em carro para conslrucções d este genero. tambem doenças em que a negh- d . . . 
e mostre mais uma vez aos fo . : Barcellos onde deu entrada no Não é um edificio de g

8
enbcia seja mdais ~erigod~a e fatal. 

1 
° P

1 
1 aslo, .. ~er esse fctirei-

. . . h · l d' 1 ,. d 1 , ; o o ponto e v1s1a a segutan- o 1 evo VluO ao au or e• 
rasteiro~, que com cei teza aqm ospila aquela Hlla. g.ran e uxo, p~lo contai 10 é ça, economica e conforto, recom- . _ 
accorrerao, que, o que se stngelo e todavia pode cha· rnendamos com insistencia o uso 1 xequente e a execuçao 
annuncia nos programmas se • • • mar-se sumptuoso, por que do Peitoral de Cu .. ja do Dr. Ayer I correr seus lermos á sua 
cumpre ã risca. '. H~med10 1nlal~1vel satisfaz perfeitamente todos áquelles qu~ so~ram d'uma ccpe.- , rerelia. 

No proximo domingo 27 do ! par a a eura rapida de os requesitos da sciencia guena constlpaçao» ou «tosse ligei-1 E d 29 d'A ªOS• 
. d . l .' todas as re1•idas t 1 . ra». Uma ou duas dó~es tomadas spozen e D 

conente, em ler og:u a SO- . . . ac ua · . . ' a tempo modificam uma constipa- to de 1908. 
BERBA REGATA, em que tomam Este mfall1vel remed10, se- Tem dois pavimentos, ha- cão ou tosse impedem o perigo· O E · . - íl a· . 
parte os clubs: Fluvial Villacon - ~re~~ de un'.a antiquissima vendo em cada um, du~s . so desenvo~vimento que mui tasl ~s~n'ª? e .,,1re1to. 
dense e Naval da Povoa de Var- 1 fam1ha e CUJª formula tem duplas salas que se dest1- vez~s. adquir~m ~$tes 1ncommod?s . Cesar de Sa. 
zim bem como escaléres do Ber- 1 mais de 400 annos encontra- nam ás enfermarias, além familiares. O ~eitural de c~reJ a Verifi UAi. 

• ) • 1 d · ' d · d d do Dr. Ayer nao deve eer confun- l . . . 
rio, caso es~e navio de .guerrn se 

1 

s.e e~ epos1to e. á venda na .as m~1tas outras epen en : dido com gnalquer ccxarope pcira O Jrnz de D1re1to. 
conserve am~a em V1anna do livraria e papelaria Espozen- cias, ni:o es~uecendo a capel- tosse ~ , ibalsamo pulmonar», ou Leal Sampaio. 
Castello, escaleres d'esta villaietc. ! dense, em caixas ao custo de la que mtenormente possua . . «elixir», ou outro qualquer pre-
Os premios const>1.m de um ar- 100, 200t 300 e 500 reis. Para o podermos descre- ' parado semelhante ~endid o para a 
tistico e valioso objeclo de pra- A's pessoas extremamen- ver temos que fazer-lhe uma cura d a toss.e. A diffu rença .entr~ Comarca de Espozende 

. . t b . d' . f · . b á l as duas qualidades de remed1os e AR EM -ta, uma .pasta Pª~ª escnptono, 1 e Pº res º. reme 10 e or- visita' que em . reve ter o- 1 obvia: ao passo que os outrr s me- R 1 A TA e A o 
um relog10 do lo~rno, medalhas nec1do grat1s. g:''lr, dando depü1s, a sua com- ; dicamentos unicamente alliviam 0 

~ 1 ' 1 •"' publica cão 
de cobre e prata. pleta descripç5.o. Peitoral de Cereja do dr. Ayer No dia 4 dê outubro 

Brevemente serão distribuídos ataca a doença pela raiz e exter-
os programmas definitivos da re-1 IW01·te e Voz Pobliea = mina-a,· proximn, pelas 12 h01':19 

b d d Ve~dese nas boa3 pharmacias e' da manhã á porta dn tri-
gata, em con:io ª.a a certeza 1 ? cargo àe correspunden- ~arteira drogarias. b I . J. . l d' 
se os_ Cluhs acima citados tomam te. a.estes dois importantes Prl' parnda pelo Dr. J. e. A y~ r & una .JUl lCl:.l esta CO• 

_ Encontra-se entre nós com e• 1 11 M u s !\ D · 1 ou aao parte na regata. dianos do Porto, está sendo · . ... uuwe • ass- , • · · · Ppm· marca serão anemribdos sua ex.ma esposa o nosso bom a- tar1os geraes: James Cas,els & C.• Sue- ' . ' 
exercido inteainamente, des- · H cessares Rua Mansinho Silveira, 85. · t, em hasta pubhca, para se-
d . . . migo snr. enrique Rodrigues 

Vindimas 
e o principio d' este mez, pe- u . b d . 1. d Purto. rern ent1·e,Qt1es a quem l · martins, a asta o capita ista a .. 

0 nosso amigo snr. João de cidade de Braiza. maior la11ço dfe1 ecer, os 
V- b t d. t d Freitas. ., ao as ante a ian a as as -Esteve entre nós o snr. 1'Iina de dia1nantes seguinV~s-

vindimas n'este concelho. Joaquim Leitão, apreciado escri- PREDIOS 
}' b Os jornaes de Lourenço Mar-

--~~-­
OIJito 

Falleceu no principio da se­
mana finda, n'esta villa, o snr. 
A nlonío de Araujo, marítimo, 
morador no Largo do Outeiro. 

Paz á sua alma. 

~----

Hospedes 
Vimos entre nós e hospeda­

dos em casa de seus ex. mos pri­
mos o~ snrs. Valentim Ribeiro 
da Fonseca e familia, os snrs. 
Jose Marques e esposa e Mar· 

Falleeimento 
Uma tysica galopante vic· 

timou ha dias em Fão na 
pujança da vida) o snr. An­
tonio Pinheiro da Rocha, 
segundo aspirante dos tele­
graphos e alumno do Insti­
tuto Commercial · e Indus­
trial de Lisbôa. 

Rapaz muito sympathico 
e estimado, pelo seu bello 
caracter, distinguira-se co­
mo funccionario e como es­
tudante. 

Era o amparo de sua 
pobre mãe e irmãs. 

ptor is onense. ques noticiam que a sudoéste da Leira la vraJia no sitio 
-Regressou do Gerez o sr. Africa allemã, perto da bahia de d A l 1· 

José Nunes Ramos, official de Luderitz, descobriu-se uma nova a not 10a, a va.1..tda em 
marinha mercante. mina de diamantes, abrangendo 7 #500 l'S. 

-Vimos aqui o snr. Fran- uus 15 kilome~ros de extensão. Uma leira la vradia no 
· d R h G Metade das camadas de diamantes 

CISCO a oc a onçalves e José encontram·se em terrtorio allemão. mesmo sitio ua Arrolhea, 
Pereira Lopes, commerciantes da avaliada em 6n090 rs. e 
cidade do Porto. 

-Tem estado ausente d'es- Ponte sobre o Uavado Uma leira no mesmo sitio 
ta villa, ha dias, 0 sr. Alvaro Pi- · e: da A rrolhea, a\ aliada em 
nbeiro. Dizem de Lisboa que vae ser 21#1 ft.O l'S. Estes predios 

--Vimos entre nós, ha dias, o adjudicada á firma Moreira de ent1 am em praça pela 3.ª 
Sá & Malavez a construccão da 

snr. Manoel de Faria e Martinho ponte sobre o Cavado, nô sitio vez e, por isso, sem valt·r 
de Faria, da villa de Barcellos. do Boco, n'este districto. algum, são a~lodiaes e si-

tuados na f1 eguezia de 
Fonlcbôa, d'esla c1.1marca, 
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O ESPOZENDENSE 

e foram penhorados na 
execução que o Ministerio 
Publico, como representan­
te da Fazenda Nacional, 
move ronlra o recruta Al­
varo Fernandes Pereira, 
da dita freguezia, para pa­
gamento da quantia de 1 s. 
~00~0.00, por ser refrata­
rio do exercito. 

São por este citados 
q1rnesquer creJores incer­
tos. 

Espo~ernie 31 d' Agos­
to <le 1 DOS, 

Verifiquei. 
O juiz de Direito, 

Leal Sampaio. 

. 
o 
8 
Q.I 

O escri v:l o, 
Cezar da Sá. 

Q 
o 
~J 

SEr~ RIVAL 
A 

1908 

FEST~S OE SETEMBRíl 

00M1r~co. 20 
~ttrahe11te SERENATA 110 Rio Cava-

do, em que tomam parte para cima de 
I 5 barcos, illuminados a capricho. 

Soberbas sessões de FOGO AQUATI­
CO, do festejado pyrotechnico via1me11se 

]OSE DE CASTRO. 

Gra11de variedade de fogos de artificio. 

Brilhantes illuminações nas 
1nargens do rio. 

Este festival será abrilhantado 
por nn1a cxcellcnte banda de 
1nusica e por diversas estur­
clias caracleristicas do ~linho. 

No caes haverá cadeiras re-
serva das. 

Dia 27 
Soberba REGA'"fA, pelas 3 

horas da tarde, em que to1nam 
parte -varius CLUBS, entre el­
les o Club Fluvial Villacon­
dense e o Clnb Naval da Po­
voa de Varzim, escaléres do 
navio de guerra portuguez 
BEllRIO etc. 

llt 
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MACHINAS PARA COSTURA, BOR· ~ 
DAR E CALCADO 

+ FABl{ICO GARA.NTIJJO 
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PREÇO SEM RIVAL 

Tl-iEATRO S. JOSÉ 
fÃo 

QUARTA-FEIRA 23 DE SETEMBRO 
-'---~-Recita pela troupe de amadores 

<<N" Ã.O TE RALES• 

REPERTORIO: 

j?àtà à~ eleiÇõe,S 
()01nedia e1n 1 af'to 

PERSONAGENS 
Regedor 
Rnµoso . . 
Mestre escola . 

F. Pereit'a 
J. Mariz 
J. Vinha 

j? oeiSiàiS e nw11ologo~ 
UM NAMORO ENGRAÇADO 
Uo1nedia eni t. aeCo 

Alberto 
Ambrosio . 
Silvestre . 
Perpetua . 
Rosa 

PERSON.&GX::NS 
J. Mariz 
F. Pereira 
J. Teixeira 
N. N. 
F. C. __ "'!""-___ _ 

Principia ás 8 e rneja da noite 
Pi•et:os do cos(nute 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

DeTldameote legalhado e1n Portugal 
e dhtluguldo com um premio de Honra 

de :1..n cla~se e cinco medalhas de 
Otu-o, ua Amedca do Norte, 1~1·ao~a e 

Drazll, pela perfeita manipulação 
e efficacia dos seus 

productus medicJnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Rer;i11tado) 

Cura pJ1Jmpta e radicalmente as tosse~ ou rouquidões; 
Cura a laringite; . 
Cura pe1 feita mim te a broochite aguda ou chro11ica, simples ou a_sthmat1scae; 

Cura a tys1ca polmunar, o como provam nu111e1osos atteotados mcJ1ws e pani­
cularPs; 

Curi incontestavelmeOie asthma, molestia difficil de ser deLellada por outros 
meios; 

Cura arlmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, 
pelas creanças. 

Fral!lco 1$000 1·eh: tres rrnl!ico8 2$.,00 rt•i• 

é apetecido 

____ ........... ·.;,· 
VIRIATO o'AurnrnA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

too reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
vrarias do paiz. 

Bihllotbecn cl°Eclucnsão 
N Bf'iOHO I 

SOCIOLOGIA 
Por G, raiante 

Traducção de A"oslinbo l<'o1•&t>8 
Em torlos os povos se accentüa ho-

E=I. • l"-1: • s . p • 

JIVi[AILA REAIL ITNGILIEZA 
PAQUETES COHREIOS A SAHlll ED LEIXÕES 

1'i1LE em 2S de setemba·o 

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Moutevideu e Buenos-Ayres. 

Tll-'!IE8 em 12 de outub1•0 
Para S. Vieente Pernamb uco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

l\Iontevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 256000 
. . . . Rio da Prata 2Ji)OOO reis 

PAQUETES COllllEIOS A SAHIR UE USBO.\ 
Avo~, em 21 de seterub1•0 

je um movimonl'.) ~le avanço _ele instrue· , Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
ção, para acqu1s~ç_ao de 1 t>galia~ mor~~s, Montevideu e Buenos-Ayres. 

PASTILHAS DA VIDA 

inLellectuaes, pol1t1csa e econom1cas. ~ 11- °'D d 
· • l ão pr curar á instrucçàú os meios 1 NILE em ~ e ~etembro Combatem o fastio, azia, a ga~tralgia, as nauseas e vom1tos. o enoo rlo ma (os. v 0 

11 
, • • 1 . • 

(llegis&odo) 

o mall halito a ílatulencia e a dilatação dn 11stomagn. ~ão ds grande eli~acia naJ l 11~ 1 lisp~nsavf'IS para 1'- 5 asse~uiai ª Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
. ' v1ctona nas gran1!11s lucta~ nas qua<1s M ·d B • ruolest1as do utero e da pelle na í1aqueza rln~ nervo• e do sangue. . . 

1
' d • . ontev1 eu e uenos-i\yre 

Caixa, GOO reis; G' caaixns, 3$2 ao 1·eh1. yictoriad la· e s~mprel pPrte
1
ncer ª1ºsni~a~s A.S'l'URl1Ui em d de Ouhtbro 

1n~tru1 os e 011enta1 os pe a 111011::r. - 1 . 
du1~ação. Portugal, merce de m11~uµlas Para a l\fadcua, 1'ernambuco, B1hia, Rio de Janeiro, SANTOS 
e complexas causas, trin estado fora dt) Montevideu e Buenos Ayres. 

(lle;IUado) contacto do grande movim~nto ~cienti- Preço da pa;;sagem de 3.ª classe para o Brazil...... 22;SCOO 
fico, o qual, ap<'nas. se l11111ia ªum µo-

1 

. . . Rio da Prata 22.;ooo reif'I. Estes medicamen!os curam com rapidezo innolTensividade: queno nu_mPro dti homr,ns, ma~ ~sem 
Febres em geral; convivroc1a cnm a iiranrle populaçao. A bordo ha creados purtu.2:uezes 
MoleHi~e nervosas, da pellc, das vias respirá1orias: do estomago, dos inrcsti- N'e·tas coniJ1,.ões , a Emprt>sa = 

nos, dos orgãos Ul'inarios; do Aluu111nd1 Enc) clope.dico 
.Molestias das senhoras e das creaoças; 111 uscrado, cks1·jaodo fornec~1 a lo· 
Dores em ge1al; das ab classe:; da ~c.ciedade porl11goeza 
foílamaçõcs e congeslões: leitura solida e que as vá por a par 

1mpurPzas do sangue; do grande movimento e emancipa-
Fraqueza e suas con~~quencias. dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 

Fa•ns«'o SOO 1•cis; 6 frnscOl!I 2,S.,oo r•lt1. pub!ica~ào da 
Consultem livro-O Novo lledico=pelo Visconile rle Snusa Soares ás!' B!bliolbeca d 0 Educ1u;ão Na-

venJa noe depositas dos remedios do auctor. Preço: Lrochado 2ú0 reis. encader· cionol 

Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es­
colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
Isso 1•ecomwendamos toda a ~nteclpação. 

AGENTES: 
~o Porto 

nade 6:00 reis. ao alcance de todas as bolsas, pelo in· 
signiticaote dispendio mensal de ~00 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e ries . - d' . Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa . . . I Condiçoes assrnatura (°') em CaIXaS de thversos tamanhos Franco de poite I o snr . .José tia Uosta '.l'ei•ra. ~ 

r9 Rua do Infante D. Henrique 

1 ~udo com g!?hulos 2li0 rris; rlnzia 7~600 ~m . 1 Anno t2 volumes b1ocl1aJos 2rHOO reis -------------------------
1 I• rasco com tintura 3. •nu Õ.· 400 reis: rlnn ia 4~000 reis. .Meio anno 6 \•olumes >> ••• 1 &>200 rs. O REOREI O 
:1 Dito t•om tritnraçào 3· 700 reis; dozia 7~000 reid Anno 12 volumes enea.• .. 3~600 rs. EDPllEZA.EDl'l'OR-' E '!'YPO(.OUAPDICA. 
Vende os preços crorente, o Au~ilio Uuwco1mt1c;o on O lledico Meio anno 6 volumes >) ••• 1~800rs. 

do <Ja111 e a Nova Uuta Uomeopa&ica pelo Visconde de Sousa Soares· A VULSO-broch~do 200 rciS ' 
----·····-· .. ·-·-·-·--········-··········-·--···-··············-·····-··--·-··--·- e encadernado 300 r•ls: : : 

A '11SO IH PORTANTE ~o prélo: o l. 0 volume. Al!I 111en· 
O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder i;raaultomel!I· . llrnl!I con'l'encionnes da 11o:it-

1e ~qualquer consulta por escripto, soLbe o tratamento e aµplicaçào d'estes re· 8 a civilnção de Max Nord1ux, a 
med1os. 1 seguir: a PsycHeloi;in das mul-

tidões de Gustave le Bom: Dh1to 

CílMr~NHI ~ ílE~l Díl r~c f eº 
rla dn111 relii;iões por Agostinho 

. F,1 rte~; llisloria da pbilol!lopbia. 
j As ir;r1111des epopeias da bu· 
mnnidacle, etc. 

Poilidos ao editor Ahq( d'Almeida-

lHG~lFICOS PAQUETES DA C~RREIRA DO BRAZfL, ILLU&llNADOS A_ LUZ 
ELECTlHCA. DANDO EXCELLENTE TBATUIE~TO E - \'l~HO . . 

A TODAS AS COfüDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

ORTEGA :i 2 helices, de 8:500 toneladas, em 29 de 
setémbrB de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon­

te\ideu, Buenos-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

O lJQPE~ ~A a 2 helices, de 5:500 toneladas, em :13 de 
fi u outubro, para Pernambuco Bahia, Bio de Ja-

deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso e mais portos 
no Pacifico. ' 

Os paquetes d'esta Uompanbfa tocam alternadamente 
em l!!llA~TO!tli. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do B.RAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21~000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'3, Rna do Infante D. Jlenrique-PORTO ( :i 

80. Rua do Alecrim. 82- Lisboa 

J -.11111 .... _ 

SE~ 1 RIVAL 
A 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Roa Veiga Beirão, 

7 :t 9. 
ESPOZENDE 

Calliln fundndn em 188;> 

Rua Alexandre Hereulano, :120 & :l~O o.-LI~BOA. 

!t 

H 

AO t\~CAmJ~ª O~ T~~(2)S 
A BIIA ~GE~no: 

Cuidados especlaes para eom as crboças e 
com as mães Uygteoe curativa, profisslooal e preveotl­

"ª-- Uyglene da "\'lsta, da "\'oz, do oul'it?o -causas, 
sym1•tomas e tratamento de todas ras do>mç.1s 

Uetllclna para casos urgentes-Accldentes, euve j;euawen­
tos, etc.--rlan•as utels e wedlcinae8-Aguas wl­

nea·aes-Reglmeu. -Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E ELrnOMD\ SEGU~DO os ~IAIS ~OTA \'EIS E fiECE~TES TRrnUHOS 

oc 
Galtier-Boissiere, Dubois, Laba.rthe, Litt.ré, Chernoviz 

e outros auctores especialistas modernos. 
Cada faseieulo ~O 1•eis li Uada tomo t 00 reis 

---·--·----
A publicacão do Dlcclooarlo de Uyglt>oe e :tledlclua "erá 

feit!l em grande formato, impres"a em m agnifico ptpel, com typo el­
zevir, a duas columnas, e ornada de bot.s illustrações, sempre que o 
assumpto a:>sim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
sPrá distribuido semanalmente um fa:sc:ido de 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

~o 1•éfs pagos no neto da entrega 
e mensalmente distribur-se· ha um tomo illustrado, contendo ,j,0 pa­
ginas, ao preço de :100 a·els. 

Recebem-se assigna!uras n' esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozcndensc, nm Direita. 


